
RITOS INICIAIS

22º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM 

Animador: Irmãos e irmãs, com o lema 
“Vestir-se da nova humanidade" extraído 
da Carta aos Efésios, iniciamos o mês de 
setembro dedicado à meditação e ao 
aprofundamento da Palavra de Deus. A 
liturgia deste domingo convida-nos a 
descobrir a “loucura da cruz”. Os     
apóstolos, os mártires, os santos todos 
são fortes exemplos de quem aceita 
livremente “perder a sua vida” por causa 
de Cristo. Espelhemo-nos nessa      
multidão de testemunhas e aceitemos 
livremente dar nossa vida por Cristo e 
pelo Evangelho, como fez o profeta Jere-
mias. Rendamos louvores a Deus pela 
belíssima missão dos catequistas, reuni-
dos em Ação de Graças, hoje, nos três 
regionais. Eles são responsáveis por 
promover o encontro dos catequizandos 
com a  Pessoa de Jesus Cristo, o Res-
suscitado. 

1. Como fonte ao sedento
Junto a nós a Bíblia está
Ao alcance no momento
Na Palavra, Deus se dá

Quando a vida e a Bíblia
Se encontram
O povo começa andar
Em rumos de liberdade
Que fazem a história mudar

2. Como luz em meio às trevas
A Palavra vem clarear
Nossa mente, nossa vida
Toda a gente a caminhar

3. Para os grupos que se unem
E com fé querem vencer
Deus orienta na Palavra
Como devem proceder

PR: Em Jesus Cristo, o justo, que interce-
de por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependi-
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mento para sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor.

PR: Senhor, que oferecestes o vosso 
perdão a Pedro arrependido, tende 
piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR: Cristo, que prometestes o paraíso 
ao bom ladrão, tende piedade de nós.
AS: Cristo, tende piedade de nós.

PR: Senhor, que acolheis toda pessoa 
que confia na vossa misericórdia, tende 
piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR:  Deus  todo  poderoso  tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
AS: Amém.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos    
graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o   
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Deus do universo, fonte de todo bem, 
derramai em nossos corações o vosso 
amor e estreitai os laços que nos unem 
convosco para alimentar em nós o que é 
bom e guardar com solicitude o que nos 
destes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

AS: Amém.

Leitura do Livro do Profeta Jeremias. 
7Seduziste-me, Senhor, e deixei-me 
seduzir; foste mais forte, tiveste mais 
poder. Tornei-me alvo de irrisão o dia 

8inteiro, todos zombam de mim. Todas as 
vezes que falo, levanto a voz, clamando 
contra a maldade e invocando calamida-
des; a palavra do Senhor tornou-se para 
mim fonte de vergonha e de chacota o dia 

9inteiro. Disse comigo: "Não quero mais 
lembrar-me disso nem falar mais em 
nome dele". Senti, então, dentro de mim 
um fogo ardente a penetrar-me o corpo 
todo: desfaleci, sem forças para     
suportar. Palavra do Senhor. 

AS: Graças a Deus.

R. A minh'alma tem sede de vós,
como a terra sedenta, ó meu Deus!

2Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! *
Desde a aurora ansioso vos busco!
A minh'alma tem sede de vós, † 
minha carne também vos deseja, *
como terra sedenta e sem água! R.

3Venho, assim, contemplar-vos no 
templo, *
para ver vossa glória e poder.
4Vosso amor vale mais do que a vida: *
e por isso meus lábios vos louvam. R.

5Quero, pois, vos louvar pela vida, *
e elevar para vós minhas mãos!
6A minh'alma será saciada, *
como em grande banquete de festa;
cantará a alegria em meus lábios, *
ao cantar para vós meu louvor! R.

8Para mim fostes sempre um socorro; *
de vossas asas à sombra eu exulto!
9Minha alma se agarra em vós; *
com poder vossa mão me sustenta. R.

Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
1nos. Pela misericórdia de Deus, eu vos 

exorto, irmãos, a vos oferecerdes em 
sacrifício vivo, santo e agradável a Deus: 

2Este é o vosso culto espiritual. Não vos 
conformeis com o mundo, mas transfor-
mai-vos, renovando vossa maneira de 
pensar e de julgar, para que possais dis-
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AS: Ajudai-nos, ó Pai, a seguir o 
caminho de vosso Filho. 

1. Senhor, vós que sempre fostes um 
socorro para nós e nunca abandonastes 
a vossa Igreja; fortificai, com vosso 
auxíl io, nossos pastores: o Papa 
Francisco, nosso bispo, Dom Marco 
Aurélio e todo o clero, nós vos pedimos. 
2. Senhor, que por meio do Apóstolo 
Paulo, exortastes a cada membro da 
vossa Igreja a fazer da vida uma perfeita 
oferenda a vós em favor dos irmãos e 
irmãs, especialmente os mais pobres e 
necessitados, nós vos pedimos. 
3. Senhor, Deus de Amor, fortalecei os 
seminaristas Júlio César e Paulo 
Henrique que, no próximo sábado serão 
o rdenados  d i áconos ,  pa r a  que 
perseverem no serviço da Igreja e dos 
irmãos, nós vos pedimos. 
4. Senhor, fonte da justiça, no próximo 7 
de setembro, celebraremos o 29º Grito 
dos Excluídos com o tema: “Você tem 
fome e sede de quê?' fortalecei todos os 
que se empenham na superação da 
exclusão, colocando a defesa da vida em 
primeiro lugar, nós vos pedimos.
5. Senhor, iluminai os catequistas de 
nossa Diocese e ajudai-os a assumir o 
compromisso de orientar os iniciados na 
fé pelos caminhos da verdadeira 
felicidade que conduz a vós, nós vos 
pedimos.

PR: Deus nosso Pai, que em Jesus 
Cristo, vosso Filho, nos mostrais o 
caminho que conduz à vossa presença, 
e s c u t a i  a s  s ú p l i c a s  q u e  v o s 
ap r esen t amos  e  aco l he i  nossa 
disposição em seguir pelas veredas da 
justiça e do bem. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

AS: Amém.

Pão e vinho te apresentamos nesse altar
Como sinal que tu recolhes nossa oferta
Tudo o que somos deixamos aqui. (bis)

É um milagre que se dá
O pão e o vinho em Corpo e Sangue,
Vão se transformar
Não há limites para o amor
Vem transformar também minha vida
Oh Senhor, é teu esse milagre de amor

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

tinguir o que é da vontade de Deus, isto é, 
o que é bom, o que lhe agrada, o que é 
perfeito. Palavra do Senhor. 

AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê 
do saber o espírito; conheçamos, assim, 
a esperança à qual nos chamou, como 
herança!

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
AS: Glória a vós, Senhor.

21Naquele tempo, Jesus começou a  
mostrar a seus discípulos que devia ir a 
Jerusalém e sofrer muito da parte dos 
anciãos, dos sumos sacerdotes e dos 
mestres da Lei, e que devia ser morto e 

22ressuscitar no terceiro dia. Então Pedro 
tomou Jesus à par te e começou a    
repreendê-lo, dizendo: "Deus não permita 
tal coisa, Senhor! Que isso nunca te 

23aconteça!" Jesus, porém, voltou-se 
para Pedro, e disse: "Vai para longe, 
satanás! Tu és para mim uma pedra de 
tropeço, porque não pensas as coisas de 
Deus, mas sim as coisas dos homens!" 
24Então Jesus disse aos discípulos: "Se 
alguém quer me seguir, renuncie a si 

 mesmo, tome a sua cruz e me siga. 
25Pois, quem quiser salvar a sua vida vai 
perdê-la; e quem perder a sua vida por 

26causa de mim, vai encontrá-la. De fato, 
que adianta ao homem ganhar o mundo 
inteiro, mas perder a sua vida? O que 
poderá alguém dar em troca de sua vida? 
27Porque o Filho do Homem virá na glória 
do seu Pai, com os seus anjos, e então 
retribuirá a cada um de acordo com a sua 
conduta " .  Pa lav ra  da  Sa lvação. 

AS: Glória a vós, Senhor.

PR: Irmãos e irmãs, para seguir Jesus 
tomando a cruz de cada dia e renuncian-
do a nós mesmos, precisamos da força 
de Deus e do seu Espírito. Peçamos, 
pois, ao Senhor, que venha em nosso 
socorro, suplicando:

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

PR: Ó Deus, o sacrifício que vamos  
oferecer nos traga sempre a graça da 
salvação, e vosso poder leve à plenitude 
o que realizamos nesta liturgia. Por  
Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-
vos graças, é nossa salvação dar-vos 
glória: só vós sois o Deus vivo e verdadei-
ro que existis antes de todo o tempo e 
permaneceis para sempre, habitando em 
luz inacessível. Mas, porque sois o Deus 
de bondade e a fonte da vida, fizestes 
todas as coisas para cobrir de bênçãos 
as vossas criaturas e a muitos alegrar 
com a vossa luz.

AS: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!

PR: Eis, pois, diante de vós todos os 
anjos que vos servem e glorificam sem 
cessar, contemplando a vossa glória. 
Com eles, também nós e, por nossa voz, 
tudo o que criastes celebramos o vosso 
nome, cantando (dizendo) a uma só voz:

AS: Santo, santo, santo…

PR: Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com que 
fizestes todas as coisas criastes o 
homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para que, 
servindo a vós, seu Criador, dominassem 
t o d a  c r i a t u r a .  E ,  q u a n d o  p e l a 
desobediência perderam a vossa 
amizade, não os abandonastes ao poder 
da morte, mas a todos socorrestes com 
bondade, para que, ao procurar-vos, vos 
pudessem encontrar.

AS: Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!

PR: E, ainda mais, oferecestes muitas 
vezes aliança aos homens e às mulheres 
e os instruístes pelos profetas na 
esperança da salvação. E de tal modo, 
Pai santo, amastes o mundo, que, 
chegada a plenitude dos tempos, nos 
enviastes vosso próprio Filho para ser o 
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nosso Salvador.

AS: Por amor nos enviastes vosso 
Filho!

PR: Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, 
viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado; anunciou aos pobres a 
salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos 
tristes, a alegria. E, para realizar o vosso 
plano de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou a vida.

AS: Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

PR: E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu e 
ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom aos 
vossos fiéis para santificar todas as 
coisas, levando à plenitude a sua obra.

AS: Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

PR: Por isso, nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique estas 
oferendas, a fim de que se tornem o 
Corpo  e o Sangue de Jesus Cristo, ✠ 
vosso Filho e Senhor nosso, para 
celebrarmos este grande mistério que ele 
nos deixou em sinal da eterna aliança.

AS: Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!

PR: Quando, pois, chegou a hora em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

PR: Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE,

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS,
PARA REMISSÃO DOS PECADOS.

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

PR: Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a morte 
de Cristo e sua descida entre os mortos, 
proclamamos a sua ressurreição e 
ascensão à vossa direita e, esperando a 
sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o 
seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso 
agrado e salvação do mundo inteiro.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do 
mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo, nos tornemos em 
Cristo um sacrifício vivo para o louvor da 
vossa glória.

AS: Fazei de nós um sacrifício de 
louvor!

PR: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este 
sacrifício: o vosso servo o papa 
Francisco, o nosso bispo Marco Aurélio, 
os bispos do mundo inte i ro,  os 
presbíteros e todos os ministros, os fiéis 
que, em torno deste altar, vos oferecem 
este sacrifício, o povo que vos pertence e 
todos aqueles que vos procuram de 
coração sincero.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

PR: Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo e de 
todos os mor tos dos quais só vós 
conhecestes a fé.

AS: A todos saciai com vossa glória!
PR: E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com os 
apóstolos e todos os Santos, possamos 
alcançar a herança eterna no vosso reino, 
onde, com todas as criaturas, libertas da 
corrupção do pecado e da morte, vos 
glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.

AS: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

PR: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

AS: Amém!

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 

nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo.

AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre  
convosco.

AS: O amor de Cristo nos uniu.

1. Na mesa da Eucaristia,
o amor se faz doação
a um povo que vive e partilha,
trabalha e constrói mundo irmão.

Comigo irá cear,
o Pão da Vida ter
quem até o fim
fiel permanecer;
quem até o fim
fiel permanecer!

2. Na mesa da Eucaristia,
lugar do encontro de iguais,
há um povo que quer a justiça,
que sonha com um mundo de paz.

3. Na mesa da Eucaristia,
a festa fazemos por crer
que o povo alegre anuncia
que a vida vai a morte vencer.

4. Na mesa da Eucaristia,
divina lição de amar.
Há um povo que sofre e caminha,
pra vida com alegria gerar.

5. Na mesa da Eucaristia,
não deve haver divisão,
um povo que exclui outro povo,
irmão que abandona outro irmão.
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6. Na mesa da Eucaristia,
miséria não pode existir,
pois povo que aqui se alimenta,

quer pão e amor dividir.

PR: Restaurados à vossa mesa pelo pão 
da vida, nós vos pedimos, ó Deus, que 
este alimento da caridade fortifique os 
nossos corações e nos leve a vos servir 
em nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, 
nosso Senhor.

AS: Amém.

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: Deus fiel e cheio de misericórdia,  
que prometestes habi tar,  com o        
vosso Fi lho, o coração dos que    
guardam a vossa palavra, recompensai 
com a vossa graça todos os nossos 
catequistas neste dia a eles dedicado.

Todos os catequistas da comunidade diante do 
altar rezam juntos a oração

Nosso Mestre e Senhor, 
ajudai-nos a sermos fiéis 

anunciadores de vossa Palavra. 
Vós nos chamastes e enviastes, 

nos reconhecemos fracos  
diante das exigências da missão,  
mas se estais conosco seguimos 

fortalecidos  por vossa graça. 
Ainda que passemos 

por momentos difíceis e tristes, 
sabemos que nos tendes 

em vossas mãos e vossa graça nos 
basta. Permiti, Senhor, 

que mantenhamos o entusiasmo 
de levar vossa mensagem 

às crianças, adolescentes, jovens, 
adultos e famílias, 

para que todos possam provar 
vosso amor de Pai. 
Somos catequistas 
a serviço do Reino, 

que não nos falte a coragem de 

crescer na Fé, na Esperança e na 
Caridade. Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.

PR: O Senhor vos abençoe e vos guarde.
AS: Amém.

PR: Ele vos mostre seu rosto e se compa-
deça de vós.
AS: Amém.

PR: Volte para vós o seu olhar, e vos dê a 
sua paz.
AS: Amém.

Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

Se o ministro não for Sacerdote ou Diácono,
invocando a bênção de Deus, persigna-se, 

dizendo.

PR: O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo nos abençoe e nos guarde. 

AS: Amém.

Toda a Bíblia é comunicação
De um Deus amor, de um Deus irmão
É feliz quem crê na revelação
Quem tem Deus no coração

1. Jesus Cristo é a palavra
Pura imagem de Deus Pai
Ele é vida e verdade, a suprema 
caridade

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

PR: Neste momento de par t i lha,       
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

Sabes, Senhor

O que temos é tão pouco pra dar,
Mas este pouco nós queremos 
com os irmãos compartilhar

1. Queremos nesta hora,
Diante dos irmãos,
Comprometer a vida
Buscando a união
2. Sabemos que é difícil
Os bens compartilhar;
Mas com a tua graça
Senhor, queremos dar

PR: Vamos acolher em nosso meio Jesus 
Eucarístico, cantando:

Cantai ao Senhor um cântico novo.
Cantai ao Senhor um cântico novo.
Cantai ao Senhor um cântico novo.
Cantai ao Senhor, cantai ao Senhor.

1. Porque Ele fez, Ele faz maravilhas. (3x).
Cantai ao Senhor, cantai ao Senhor!

2. Jesus é o Senhor. Amém! Aleluia! (3x). 
Cantai ao Senhor, cantai ao Senhor!

3. Louvai ao Senhor. Amém! Aleluia! (3x). 
Louvai ao Senhor, louvai ao Senhor!

PR: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Provai e vede como o Senhor é bom, 
feliz de quem nele encontra o seu refúgio. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

*Canto de Comunhão e Oração depois da 
Comunhão, ver número 19 e 20 deste folheto.
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